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;.'¦ í (.dyeerio e seu Machado, O jogo vai de arroba,'."9 a mais leve quiziüa, . Vai mesmo de caoaeão,
77i C'nni l0l'° cl'úlado -*>, jf Poisambos têm, ryiem diria?«tosa bisca em familia. | , V 'Todos os trumphos na mao.

Rnlro çolliçás o horrores
Do ganho não ha certeza,
l^ois nenhum dos jogadores
Atira as cartas na hiesa.

Por fim, com jvoz de lyniballe
Disso o Pinheiro com* Uno:

.—Vou jogar o Campos Salles
Pra comei' o Bernardino...

* "% ij ' ft..
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EXPEDIENTE
ASsilINATCHAS

Anno.... 12JI0OO | G1110/.O8.. 7J0OO

PACIAMKNTO AIIIANTADO

NT.MEISO AVI'I.SO
Na Capilal  100 rs.
Nos Esiailus  200 rs.
Puldii.-a aniiualineiile cerca de õ.tHin

gravuras
Os 'erigi unos enviados á redaeçfto

não serão resliluidos, ainda que não
sejam publicados.

1 ih ! que semana sem brilho,
Semana doscoronbndn,
Houve só muito sarilho.
líeiiiou madama Pancada.
Vou no passo do machuca,
lie liirma alegre e niagana,
Despir 11 lera semana
Nesta chronicn maluca.

Uui delegai],1 qualquer da lal bygiene,
Um malandro do pell 1 nariz

Quo não sabe o que diz
Nem 1» ([tio faz,

Inventou nm systhonia do primeira
Para, som muito rogo,
Fazer dcsinfecçuo,

Idéia assim só gera tal caveira :
Deitar fogoo mais fogo

Ao prédio que lhe vai calar na mão!
Qué sujeito dc crista

Ouasl deu cabo até da Roa Vista," 
f,á dos lados da Quinta...

Conheço emfim de sobra pela pinta
Esse lal delegado
Amalucado 1

Por causa de um mai-mnnjo,
A quem chamaram anjo,
jV/kí Francisco Maria de Jesus
E Delphina da Horta Sacramento
Promoveram sarilho pai, de truz,

Um um dado momento.
Deu-se o caso uo morro da Favolla,
A Fra 11 cisca Maria, moça fina,.

Embrulhando a Delphina
Roubou o cabra que não era delia.
A sopapo as madamas se consomem
E, a ünal, a Delphina vence tudo.,
Deixando a outra ver por uni canudo

o seu homem I

Outro facto maluco
Registro aqui de um gatuno—o Per-

nambuco
Que, de nm modo nojento,
Fardado dc sargento,

Caminha francamente pela rua
Com um fuso,
Armado de gazua

F, de uma chave até de parafuso.
Um delegado, descobrindo a historia

Deitou no bruto a mão,
Jndo o cabra pagar asuagloria

Nas grades eollossaes da Detenção.

Typo roxo é Hyppolitn Azevedo
Adestrado em quarenta mil misteres.

CJm sujeito sem. medo
Que casou com uma penca de mu-

Iberos.
Oh! bigamo medonho,
Que contente o risonbo
Vais embrulhando, em trocas, ¦
As pobres moças,

Tens um gostoafilado,oh! earapèeea,
Tremendo málanrirão.
Amas de veras a variação

E não queres feijão e carne secca
Todos os dias para...o teu pandulhò.
Já que fora comes le do comnrum,' Metlido em grande embrulho,
Tens agora, oh! feroz ladrão sem nome

De passar fome
E de fazer jejum:...

Joan"AIves, não ó mulher de gelo
Eprir isso também fez grandeasneira:

Agarrou-se de dentes no cabello
De uma Carmem Pereira,

Quando a madama, já de olhinho
torto,

Jantava com fartura
Uma bella fritura
Com copasios do Porto.

D. Car iii, chupando um grosso in-
slllln,

Num pulo se hahuiçn
13 parto dn Ia! Joanna o grosso vulto
Em pós fazendo a louça.
A' oiilt-a enillin se atraca
E foge lliialiuenle de i-niTeii-a,

Ao ver que a companheira
Empunhava uma faca !
E na venda da esquina

O Bulhões,jíi de fora. diz num berro:
¦ -idi! gostosa menina,

Como ella sabe trabalhar no (erro !

!¦'. fecho aqui de vez esla lisana
Adeus.,, Té a semana.

Anuiu': I.iii-ks.

Espetos da Gamara
:ie OS IJSTUDOS,

íntvinha miuda o;om a
nhores pais da pátria (leu-

 ruiu em easa ou foram visi-
lar <• Silo Internacional ou a easa de
Mme. Valery.

ll- á sessão com um frio que nos
enregúla até a medula dos ossos é
ser tolo, arara mi paio.

Por conseqüência, a quontut-a gos-
tosa de utii seio de, mulher bonita
vale mais que ouro.

Rir e folgai-, coração ú larga! A
vida é isso mesmo :

Setenta e cinco por dia firmes c
carregar do quando em quando im-
postos na besta </'* carfftt que ê o
povo e... viva a pândega.

Mas apezar disso aquelles que pela
sua idade estão impedidos de cahir
na pândega, lá estavam agarrados ás
suas respectivas bancadas. ¦

O Sr. Mala Quias Con Salves sou -
dava os horizontes políticos, metlen-
do o arco da rabeca no Bornardi.no c
quaiificando-o cavnciro-pauüsta.

Um tacliygrapho preparou o lápis
para apanhar a conversa, mas o per-
nambucano, percebendo o manejo,
mel leu a viola no sa.vo.

Na bancada mineira um senhor de
farto caoaitpiac e careca eonlava
todo o enredo d'0 Fançfuila3 por en-
Ire gargalhadas dos assistentes.

Um continuo que passava (ratou
de abotoar o palclot.

Ainda palestrava-se sobre a re-
cepção no palácio da Justiça e dizia-
se coisas tio arco da velha.

Como sempre a rabeca aíhiou que
foi mesmo um goslo.

Um repórter malicioso dava com a
lingua nos dentes dizendo, que os
Aspectos ila Câmara publicados no
Carreio de sexta-feira, eram grande
reclame ao deputado Pomboehaviam
sido feitos por ello mesmo.

Que povo para falar!.,. O pessoal
não dorme.

Na saia do café os mesmos aeau-
cas,.,

A teta é gorda !...
Lynce.

Peccado Mortal
áí*^yS},i;Ni;A fui amigo de padres,
ffllSlbw sempre tive idéas hostis á
yítWi ig"'ja e muitas vezes preço-
%_j_=y> nisei a libcrdada de pensa-
mento.

Todavia, sempre prestei liomena-
gem ao talento oratório e applaudi
sempre uni discurso ou um sermão
quer fosse de um papa hóstias, quer
sahissé de um pregador convencido.

• Uma oecasião, para ser agradável'.a uma velha tia (daqual era o hor-
deiro),acompanhei-a áCandelária, on-
do devia pregar um reverendo tic
muita fama.

O padre atacou vehemcntemente o
peccado, que nunca procuramos evi-
tar, dizia elle, c no qiiál caliimos ate
com prazer.

|'„i implacável ,-onlra ns que. nilo
ligando Imnorlniiciii ás desgraças tio
seus semellianles, vivem 110 luxo,
nos prazeres e na mais iloaonlonailn
luxiirla.

Elagellou prinelpnlmonlo os ricos,
que nem sempre düo bom omprogn
á sua fortuna, como se ignorassem
(iun: i.quein dá nos pobres, empivsla
¦' l)CU81" i n iA iiunierosa nsslslnncln .1"- w 's.
Il-Omotl qllallil.i elle fez 1111111 huigll
descripcãii dos loriiicnlos lernveis o
rlei-nos nos quaes está., rnniji n-
i|,is, sem piedade, os que llOI IS
ou iiiiillieres.j.ivensoii velhos -Irnns-
grideni os mandamentos tio se-
nhor.

Na igreja ve um lorror geral.
quanilo o progndor, contou io Nu-
buehodonozor, qi r.i rei, ó-i pelos
seus numerosos pocendos, coberlo
dos pés á cabeça, de pellos nsnossos
0 longos, ([110 o tornaram semelhante,
mais a um animal, do quo a lllll li"-
uieiii feito á imagem de Deus.

Esto sermão provocou mais douma
conversão e soube, pm- uma indiscrn-
cão, que uma joven [•ocolhidn das ir-
más do caridade, no dia segninle,
tendo por acaso Invado a mão a não
sei que parle do seu COl'|)0, e CUCOU-
Irado um monto de pellos. correu
atorrorisada á procura da irmã stipe-
riora e Mie disse: Vnlhn-me minha
mãe! Vou sei idemnada I Já lenho
os pellos e vou ficar como esse mal-
dilo rei. do qual honloni falou o re-
vorendo no sermão d.t Candelária.

A superiora, então, em tom sovórp,
ordenou que a educanda mostrasse...
essa prova dn cólera Divina.

A joven, liei a seu voto de obedien-
cia. satisfez logo o desejo de sua
i. mãe".

lista, depois do examinal-a bem ex-
clamou:

—Não te assustes! A' porção quo
ha, corres])onde a um peccatltiiliosem
importância, que o santo padre, nos-
so confessor, te absolverá, eslou cor-
Ia... Poilesse elle fazer o mesmo a
miml Sim. minha filha, veja que eu
estou cm estado de peccado mortal!»

E descobrindo-se, a superiora mos-
trou á asylada aterrada,'que estava
muito mais marcada que ella, pela
vingança de l_)eus.

Zecodea.

IvCissi-vinh-EiB
"°Eia!*E™imlYi ~"

TCn sei que és velha, porém.
.Fu por ti deixo as taes mocas
Que aliás são bem edosas !
Te quero mais que á quarenta
Lindas moras reunidas !
Pulcheria: o meu alfaiate
Pede-me algum:.. Logo ao matto
Não pássaras uns cincocnla ?

Costa Moço.

O LICOR DE TIHÀIIVA
tic Granado é o

Dcpuralivo mais ellicaz e recom-
mondado.

GRANADO & C—llua Primeiro de
Março lã.—iiio de Janeiro.

peSmÍntòs
DE UMA MULA D K MEDICO

TC' muito mais custoso o assalto a
uma mulher de «vida fácil» do quea conquista de uma moça de «vida
diflicil.i...

Esconder pouca coisa, é pobreza;
mostrar o que se lem, é grandeza.I..

Bando a primeira «coca» em uma
amante, é aquella certeza—fica sondo ¦-
a coca o pão delia dc eada dia; pois ¦
«comer c coear a coisa é principiar...

Nunca um dono dc casa deve des-
pcdii"*uma criada nova o bonita,
quando for bem servido...

Ai.v-Maiua. ¦

COQUELIN (ainó)
o nosso álbum

A Imprensa liramle itúuht!
O nio \u «hórsconcpura»

Com os eorações cheios de mágoa
e os eslomagos vasios de liíitiiilas,
suspendemos boje as Imiiscripçfios
lios auloitvaphteoi do nllmiu «Coque-
lin-llio Nu».

I) eiiiiiu-iile aclnr parliu para o Es.
lado Pi-esiilencial vulgo Paulicéa';
em seu regresso nos promolteil, po-
rélil, pfir Indo pat-a fora.

Eis ,.s móis </,' ia fa:
„V.V E EI.I.E...

Coquelin estíi multo acima da cri-
liea: eu muito abaixo da criti—Ii...
ilila.

K. II.Ahmaiuniio».

..NoTIn-alr.i.Coquelin o Moreiio-ão
dois peixões; eu não pnsso d.- um
actor...

Peixoto».

«AO CAMAIUDAO COQUELIN

O' grande oclor, nclor grande!...
Miniralma ioda se expande
Em júbilo crê. não brinco]
Ao le saudar. Grande actor
E alma grande—ai, por favor,

—Passa cimo...
Pl.HUO ÍIAIU.I.I.O".

«COQUELIN*:
Para ullirmar que tens mais lalen-

lo. como actor do que eu como in-
saiailnr, não precisava vcr-le no pai-
co: bastava observar-too miolo alia-
vez dos raios X... que le parlam.

A. 'Padeira».

«COQUELIN:

Cuòmmo lu é grandi... in il narig-
gi, in «Cyranp de Bórgérac»!... Anli
tue mi nariggi é hispagho-itnlico.

Lo-piccor.o».

— «Eu, no palco, souum seuOzébio'.
lu na scena és um Senador EjçscbioV.

Actor Lhoxaudo.»

«AO COQUELIN:

Sumos dois gênios xipophagos.
Co-irniãos:—na imprensa eu sou gênio
I\fau,e tu és, no proscênio,
Gênio bom, ou de arrelia.
Stá, pois, abaixo da critica
Alguém quo a negar se afoito
Seres lu «ordem da noite»,
E cu ser de «ordem do dia».

Madeiras e At.bu.QUElIQUE».

—Coquelin, meu velho:

Valos muito mais que o cavallo do
Coelho roxo!,- Leva esses palpitem-
nhos o não te gabes...

Al.UETllIZ. 1'SlSOl.ETTA.

E com esta, caros leitores, — au
reuoir.

SOB OS CYPRESTES^

mm

-Lauro Soijiié

Esse, outrora um grande c celebro
lícvoltoso o revoltado,
De uma revolta... do estômago
Veiu a morrer-o coitado!

~. — 
JEREMIAS.
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Antônio Gomes
Grande fostunça boje, n.. S. José:

luz benedcioo Antônio Gomes. .
Seus amigos e admiradores ido

ambos os sexos-' lencionam ir loçra
rtihril-t'--- de lloros 'não entram as
brancas , o de nlimos de valnr.

Sabedor, ha lõ dias, desla surpresa,
o Gomes cnconimondou uma ceia ile
leito para agradecer os manifestantes,
quo são tantos que dois -.S. .losé" não
i-hognm.

línlre elles lá estaremos.

Coqtielin, .. grande Goqueltn, fez
heneíicío na sexta-feira ultima.

lln proiluel.. do espeelarulo cedeu
metade ao eniprezario que o trouxa
ao llrazil, e a outra metade a., seu
criado-mudo bacharel Celostrino.

11 restante poz na Caixa Econômica
em sen nome.

Os Delegados deram ordem para
.pie fosso engaiolado o Avestruz que
eslava em exposição no jardim zoolo-
gieo da rua do Espirito Santo.

Contimia, no Casino, o suecesso do
rei dos nialabarislas Salema.

Além desto apresentará a empreza,
neste oito dias, o trio Becar'.s, can-
tores excêntricos e acrobalas, Pd-
pila Seeílliá, I.iltle Joe e outros.

Quem resistirá ?

O maestro Nico Lino- eslá pondo
em musica as fuzas para a Ouoertura
da opera «Oliristina», que já tem sido
cantada por elle diversas vezes, na
caixa e na platéa do 8. José.

Só espera despacho concodondo-lhe •
isempção de direitos na Alfândega.

Tentou suicidar-se ingeri ndogrando
dose dos cobres de um paio, a actriz
líslher üergorat:

l'"oi levada a esse acto do desespero
ao ter noticia do casamento do popa-larissimo, que a deixou viuva e
orphã.

Ouvido no ensaio geral das Agu-
lhas:

Enlão Cinca, estás firme com
leu novo ?Ali ! eu cá não largo o Moura !Ií fazes km. Esse largo liea
muito perto da Sanla Casa...

Tom andado doente a cantora Del- 
'

lina Viclor.
O seu medico assistente recommen-'bu;-lhe soeego absoluto.
Xão obstante, ella tem vômitos re-

polidos, desejos esquisitos, poso noestômago etc.
O mais interessante é que o Sr.

Salvaterrif, que conta estas coisas,esta radiante.

Sabemos de coisas estravagantese muito pândegas passadas no dia 5entre a Mcdina, o Olympio o outra
pessoa.

líslilo oiii liloito kiicccsro im S. IV- estos gosos, paru ter mais liberdade
.li s Iral.alliiis du priiveelii arlisla de aeçàn.
Wnl

I
Nau rido dos maridos que expio-

Ma iiiiiila gente que jura c]U0 .'He rain a sua siluaçà.i exigindo tudo,
cm partes cum o diabo, nlú dinheiro, das caras metades: essos

u Mario llrandi'i.1 é um delles. typos m'. no.seavtsn ilo edospreso,
Vou, pois, me üceupardas duas cias-

Apezar ilo nosso prolcslo, o aelor sns em que dividirei os coroados: ns
Condo conlinna a enviar-nos notas, conceneutas, ou os que fecham os

Ulllll dclllis diz que iiSra. Ileiirgimi olhos a lu.li. e..s que tóm unia con-
Cnrdiis.i lui e.iiivi.lada e priiineileii liaiiç ga, illiinitudn, na'inulher: os
Comparecer HO banqllcle que lhe será coitadinhos.¦¦¦¦'¦ Certa amiga da eondessiiilia, uma

Ias mais appctitosas mullicres que
olToroeldo no Criterium

Que lemos nós
Cuide '.'

Que homem teiiu

Mnrl .Ia, entro duas

continua a
l-CS dos arlis-
s exeellenles

Xa pensa,
actrizes :

Como ou amo o luar !
Ku polo omlrario, respondeu a

Sra. Carmen.
U Mesquita reliroii-se dn mesa,sem

coinpreheiider.

Na Maison Modern
allluencia de admirad
Ias e apreciadores <l
Ira baliu, s da cxculloiito companhia;

Diversões denlro e fora. Que bom!

lista confirmada a noticia da morto
do actor Lo.il.

Quoallivio... para as mulheres.
Cascavel,

iiiMdor 110 siaguõ i o
LICOR DE TIBAINA

Uli (.KAXAUO

Rua Primeiro de

tonho vi-lo e a quem chamareino
madauie Cornelio, de um moreno
avelludado, ..lho- grandes .¦ prelos
como n noite, lábios caruudos ever-
molhos quo, quand<> se entreabrein
num sorriso, ileixam vor o mais rico
collardn pérolas, do fôrmas que .'x.-i-
tatu <• tentam >> próprio Santo An-
tonio, madame Cornelio. emfim, tem
por marido o mais feliz dos mortaes;
euiboia, a esposa faça as suas esmo-
bis sem mysterio. ''li.' de nada sus-
peila .'¦ ui.i coitadinho.

Ií como poderia suspeitar, ante as
nlTeetuosus demonstrações que recebo
da espns s ternas caricias que,
até .eu publico, .'lia lhe prodigalisa 

'.'
Ouramos a própria madame Cor-

n.-lio'.un cnnlitleneias  sua amiga
condossinhn :

— ..Creio lirmenionlo, minha cara
amiga, que amo muito mai- meu ma-
rido. desde .. dia .'in que o lecei a

Os seus desejos eram ns mais sim-
pies: Ires mil reis de renda lhe bus-
tariaiu, comtunto que OS tivesse
Vinte vezes por dia.

... Klla nan podia encontrar traba-
lho. As privações linham-na miibru-
tecido e não .-..* servia mais das mãos
senão para chorar a sua triste surte.

<S>
,,. Gastao apertou as mãos da

pobre rapariga :
Xão easarás com elle. grilou.Casarei.

E saccando de um rcwolvor disse:
Si o fizeres, desgraçada, malo-me

a teus pés e em scgúitla estrangu-
lo-te.

Quando deitou-so, apagou a luz
para não vér a sua situação tão des-
graeada.

65
Depois de lautos annos d.- exílio,

elle não esperava mais que morrer
nos braços de sua pátria.

65
Ali! ingrata! exclamou elle, tu

mordes a mão que lautas vezes le
beijou!

,fa ii
Pare.

antes .
era ain

me qi:
a- rela
que

Granado & O
Maré... 12.

CÜH0M0
.¦Io Henrique

Ella, na cama, deitada;
Elle, por fura, espiando...
Ella, unia pulga inalando;
Elle, ile/íiitííit empunhada';.'.

Ella, toda descuidada;
Elle, só nella cuidando,..
Ella, seini-desnudada;
lílle, furioso, tocando...

Ella, formosa, no leito,
Torce o corpiuiiu mimoso
Desnudando o lindo peito.

Elle,-enn,sado-e suando
Todo convulso e nervoso,
Termina einlim es/ irrando,..

P. Cintra.

OS COROADOS
Coroado—Coroadora— Convencidos

—Coitadinhos—A ira. Cornelio—
¦ Retrato de mulher— Esposa mo-

delo—Confidencias— Novo amor
— Marido feliz.

:".,. amava tanto,
•oui outros; nào
:lia por meu lua-
!• conjugai, um

reconhecimento passivo aos seus ,|i-
roitos de marido.

Ií' evidente, porlalllo. t(U0 o aillul'
que hoje sinto por meu lliari.lo ó o
residia.li. da iiifiilelidaile, ou antes,
das conseqüências dessa inlidelidade.

licito, temendo tornar-me
suspeita e ser descoberta, appro.xi-
mei-i mis de ui.-ii esposo, expan-
ili-mc t-otn mais ternura, redobrei de
earinliose amor, ii.. inluito de atas-
ia'(-.Vde qualquer desconfiança .'.poi-.
esseü laços mais fortes e ternos, fa-
¦/.Olho lííou marido ser o mais í't*ii/.
dos moríaes...

Desfrueta a fellcidatle que me deve
0*011, adorada por meu marido, que
de nada dcscõiflia, teiiho Ioda a li-
herdade na distribuiçãodc carinhos.»
0 certo ú que õ tal cornelio éo cabra
mais feliz que eu conheço, sendo até
amigo intimo de um dos amantes de
sua .muihcr.

Do convencido,'6\i deixa andai-, nos
oecuparemos depois.

P.AllllIliCINilA DE MACACO.

O FANCHÜLA—historia de um

Encetaremos brevemente a pu-
lilicação um novo romance dc
sensação.
Marido condescendente

que virá Substituir o Ci:i.TO he
Venus, hoje terminado.
Marido condescendente

é uma historia verdadeira de ai-
guns typos. desta Capital. 0 lei-
lor, sem querer, conhecerá. ] ela
leitura, os Jierocs da narração, e
ficará conhecendo escândalos que
alé então ignoravam.

Kslanios certos de que o sue-
eesso será estrondoso.

Heeomniendamos, pois, aos lei-
(ores do Pão Nua leitura do
Marido condescendente

— Sim.senhor... tem noventa e nove
annos feitos .'

Num barbeiro.
Oomo quer que lhe faça a

barba '.'
Km santa paz, sem derra-

íto dc sangue.

COPJORRHÈA *
?

A conhecida Injecçião de «*
J Gly..:kiiixa de Abreu Sobrinho í

doente contada por.Vagabundo, a' 1$ _> faz desappai-ecer immediata- ,
em nosso escriptoriô. Pelo Correio, mente as dores c cura em pou- .
iiiíKn/v. cos dias sem precisar medica- J

" ¦ .^^n^m ** inento interno. ^

Que cliaminé!, Vidro 3,Ç«00
PiSj-ni.-uiln ítiorlnl! pois quo,' agüentas ?
Tanto peso na cara In stipporlas'.1
Parecom-nio tio in furna :»*- negras poisas

iiisinuante eonilessiiiha Elvira As luas leias, çnimiiuiins n-..i..s:
disse-mo, ha dias, a propósito .

*
EM TODAS AS PHABJIACIAS Ã

*>? ?*

Lá vai uma!.

01
O mais engraçado é que mostrolyinpio vai muito bem nesse papelviva a pândega o chova arroz!
O corpo de baile do Apollo, quechegou com seis figuras, Vai ser au-

ementado com mais duas, que sómuito mais tarde poderão figurar noscartazes. .

,„ - ,,,'ntlii li.órlal,porque nflo IcnLi
dos maridos, cujas caras me- s„ií.t om-i-iu-ãu. a vi-r-.c i-urias
tades dão, de vez em quando,

um rasgfio no. conlraclo matriino-
nial, fugindo á .fidelidade conjugai:

— Acredite o senhor que são os ma-
ridos mais felizes do mundo - os co-
voatios.

Xa roalidade.não deixado tora sua
razão, a opinião da joven coroadora. °"sc" c-,nl P°r«-;«<rM
Os maridos enganados são os mais
ditosos de Iodos os maridos. Acho
necessário declarar que me reliro aos -„^:'i •¦¦ _ ,n, , ,,
coroados quo ignoram o seu in for- PREÇO I fi do Dr.Eduardc. frança
lunio não obstante ter sobejas razões SjiOOO. J-t U adoptado na Europa o cia do meu par, quedei-mo sentado em
nara crer oue são, igualmente afor- no hospital de marinha uma cadeira,quando de mim approxi-* '**¦'- n««rtBÍf/í" nn 

f* f\ HEMKOIOSKM G0R- ...
U U dura. Cura eflieaz

Mclailú do nariz, que In lraiisp*jrlas
Do Iri.inliolliu mural qui! mal sustentas

Vai ver so blgíiin tldiifor leu boque apo
Puis niilus conservar a cicalriü
Do q»q uma cqiisa conservar lao rara.

Qnainlo osso tronco veju sem «verniz*
,\;nt sei sc o leu naru pertenci* á cura

ao leu nariz.

Va, muito boa, e que eu im-
pinjo ao leitor... de graça e
empurro á leitora —«ao alto»:
Iladtas, no baile do-.com-

mendador X, que festejava as suas
bodas de bronze, eu, como não fosse
intimo da casa, não linha par para a
quadrilha,a não ser a esposado meu
amigo Eugênio, que me convidara¦para essa festa intima.

Não querendo abusar da constan-

o íingeui-so ignorantes para poder
viver.

No numero destes classificaremo:

Rrazil velhote e uma joven.

Í1\J HUllll.1V «U«UVL1 *í...v^. ,-,»¦ -V TI 1

os convencidos, que apparentando S. Pedro, 99.-Xa Lu- Al « das.em-
ignorância, vivem á tripa forra e em ropaOAiu.oEitBA.Milao J.1 H ptgens,
prazeres, á custa da ipmerosa esposa frieiras, suor dos pes, assaduras,
que lhes proporciona'de molu próprio manchas, tmba, sardas, brotoojas.etc.

A. Ereitas & C. | I das moléstias — Si o cavalíieiro não tem parelha
114, Ourives, 114 ul da pelle, feri- para quadrilha (mo disse o vellio)aqui

das,em- está minha mulher... Alice Penetra... .
— E1 commigo, cavalheiro, é com-

mico !... -.¦',•.¦;' ...
Escaravelho.
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•—o> S| Aporlenms bom o laço dc fita. Armando ó um rapaz falante o eu-™ Õ"', cantador o eUiíqüãhlq o dosa Ia vai dando á I Íngua quoé mesmo um gosto...

S5L—- -

1'iiJIAli.V SKCCATIVAniiS. I.AZAIU).—Ksiu nômada é Iiojo universalmente eo-
nheeida como a única que cura Ioda c qualquer ferida sem prejudicar o sangue, alliviu
qualquer dòr como a crisypola, o rlieunialisino, ele.— tiua dos Andradas n. 59.

Km uma escola dc meninas :— Maria .loanna, diga-me: quaes foram ás conquistas tio Carlos' Magno ?-Ella — Então, sr. esculptar qup tal acha as minhas fôrmas? •*£/ Aalumna, visivelmento.in.comniodada :
Elle—Excelentes! Qaando ei pegar uo buril a senhora verá — As conquistas ?... Isso ú (pie nào sei, professora. Nunca me inetli com n vida¦como ú perfaitj o meu trabalho. privada de ninguém !... .,,„. ,

eguaes. As

OAYUOCHUS.— Kspeciacs. cigarros com baralho de Cartas illuslrado, duplo. Fabricação
cuidada o escrúpulos» da Finle Limpa, de 11. Nunes ,& Pinto, rua Yiscn.ude do liio Branco, 17.
— Cuidado eom ns imitações. j^.

KnlVe nuilbcrjnvcn o marido velho :
Ki.i.a— Kstú bem, senhor; si o enganei faça a mesma cousa, e estaremos pagos. p.:i
Ku.rc— Perdão, senhora; propõe-me um duello em"qúe as" condições não .são, m

ninhas armas são antigas, emquanto as suas... são de tiro rápido... fa"

l === ¦ I
Quhreis gosar bellas lâL,

horáâ de prazer? .(Vinde tW\
comprar os ''^

Contos Frescos
Km nosso escriptorio

a I$0«0

V Km um lio
r-^2£_lol :

' -. wMw ^ét0hk^^^

^^ÊM. \n$$mmWFaíl Km^^. V&bK\ "' A

m^ÉmfwmWmé^Jn^r-

ja Zach;

WSÊLm
perus,

um unhas do fome, ncor-
ca-se¦ do empregado — Vamos lá, colloque-se em posição graciosa. Estampe'pergunta nesses lábios uni sorriso bondoso.- ..'•

QuaiiUueusLa um prato 
'

Museeulos reis.
10 o caldo pára pi-rão.
Xíula custa, dá-se.línftio dê-mo um

prato do caldo : rstus
carnes anil; ¦ orna- 

|

3^

'1'ONI.CO JAPu.NTZ. — m'li' o. melhor preparado ffijj
^para perfumar o enliello

e destruir o parasita,e.vilandq, com seu uso rJ$
diário, . todas as enfer-
midatlsl da cabeça. —
Andradas n. 29.

¦ ^_M '¦-- O FANCHULA. — His-—Jruito^cui.dada-Xe.vé, não quero .ver mais o demônio deste toria do um doente con-
animal solto. .. I^t-W- "ta(,a 

por Vaqaiújsído a—Pode estar tranquillo, seu Eusebio. liei dc providenciar para lífOOO, em nosso escripto-
Oue o cachorro fiqae pegado todos os dias... ¦'r*"' '!-• rio. Polo Corroio, 1#Õ00.

•ssjjíí-' r

Um ii
quatro fésSim.

Oue 1
dormir»

-Sim-
_ 11 pi;*

CAU.0H
Uiiir.oo.itf
tirpaclor jlnão impe»1
cado.-lW
d nulas n.

A
viclndosea
partir o
muito aW

- Mizericordia! Uü...

'Xarope'1»!

Cura m
lestias dorf

mmmmWKS^£^tmm^^M
WÊBgmwki^

/ „J[^

^W__iI.ji
\-

No li..
panni

beijo

me !< dos ao ]upn?
, uiT.aiiha, se iiií1 deres uni

i
«§u¦

"mi' "* C/^fe"^KW'''

7

Ü commendador lHtnljíua, lendo ficado viuvo, man lou erigir no ce.mitprio um moiu
cauda ao artista o seguinte :

O monumento do\*o serde csiylo.
Deve recordar alegoricamenee a dtd'unta '-íI.^-^-a

quepnrleácia á illuslre familia Leão.
Devo ser de mui ia original ida to;

1'rompla a obra, ahi esta. cllc contemplandp-a e lazemlo suas retlexões:
li lia era uma leoa em gonio; era lirava, ora mesmo má, no entanto, nu fundo 'era boa como

quií!... até hoje ainda não¦ encontrei melhor !... Ii que saudades q ie eu tenho das cariei lá qutfellá |me fazia na coisa... por mais pequena que fosse!

id.

Ni", 
(ij

1 4<K' á*rWÊÚr$ H 
' 'Hi

"br.in... ,
Ki.i - . -Vil l.ueilia... tu nã , sab'- n:no

teul:/m'íí(/ o -lá subindo ás ouve is.. .„

-1 ¦¦mm\ s>mm£í

¦ r -'wTV\' W&i ¦¦ Jy^lv «i^wE ;: ^'ISíi
<-v?' i "Wi^^ll^-iW &"®% i ¦

! aí I JP^rÜJ^®6^ _'i

M 'M. ;UO -.],\ÔH^íÍ'-Í".yvÍÍo'-il''l"a' IS

!'.;.i.i.. N/i^r^ílitvamos onsaiaivln a scena,
I). Cuialá"1 '..

A mãi.—Por eousa desses ensaio- com 0 mea
i'alhvi.1,, murido mi olirigada a i , ar pela po-
licia ..

— Ku sou o homem què tem peneirado em maior numero de luracos ucsle mundo.
—Como assim? 'ÍT.ni

, —Sou ponte do theatro^

LOTKP,I.\. ES] .lllAXi.l.V.- Extracções diárias,
ús li horas da tardo, i iorrespnudencia á Compa-
nhiií Nacional Loterias dos Kstados, rua Júlio ,
Ccsir >i anlign do Carmo). Caixa do Corroio

*& Duas pOipienitas brincavam juntas"e am.-
íg bas.iiaroiIiava'ni__as mulheres casadas.~"§S ^ enl jSP ^ai"^0' minha senhora...
¦ÍS'.¦'—Knlão o que quer'ÍTive agora o meu bom

-f\\ sUccesso.
j*j*j .— Ali! é menino ou menina"? T

. '— São dous rapazes.
— 15. tenciona criat-os ambos"? Olho que se.

cansa muito, minha senhora. .
. ¦— ííão, eu crio um, e meu marido cria o outro-
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Rua do Ouvidor

uiiUEXDo dar uin passeio a
Bahia, alinl de visilar um
ninlatão quo faz augii e va-

110 genlo, o não tendo um puro
viiilcin no bolso, resolvi cavar uni
plano gigantesco, fazendo a viagem
oomo carga.

Sem mais nem menos, llz-me on-
cerrar num grande caixão com dois
furos 110 fundo, para entrar ar. mu-
ni-uie de umas garrafas cum água e
parálvs. liiscoilos. bolachas, carne
assadii o depois fui remetido paro
bordo do Hatcza quo devia sahir á
noite.

O movimento começou. Para evilar
que os camaradas andassem com-
migo aos tombos, mandei quGOserc-
vesseni por cima do caixão:— Todo
O CUIDADO li POUCO!.. NADA DK QUE-
das!.. Contem viiuios de remédio.

I.á liara as tantas senti que me me-
xiam c que ou começava a minha
viagem.

Conduziram-me para um carrinho
de nino: fui puxado por um burro sem
rabo o collocado á beira do cães.

Eu apenas tinha no bolso vinlo o
cinco mil réis om cobro.

Afinal pu/.eram-me em um bote e
conduziram-me para bordo.

Um marinheiro, não querendo ler
os ilizeres do caixão, empurrou o
dito com uni pontapé e eu fui cahir
depantanas dentro do porão, dando
uma grande cabeçada c ficando com
um enorme gallo na cabeça.

Mas o meu azar ainda não eslava
alii. O llatczrt mal linha levantado o
ferro e duas lanchas appareceram a
todo vapor.

—Parem!.. Parem!..
Houve um principio dc reboliço á

bordo.
O navio não quiz parar c continuou

viagem.
Mal apontara ao costão de Santa-

Cruz um tiro medonho roncou e um
balazio voou por cima do mastro,

O navio parou o uma vozda lancha,
que já vinha perto, gritou:—Ha contrabando a bordo!

Não pude mais resistir !
Um frio medonho correu por Ioda a

minha espinha e sem" saber como
molhei-me lodo!

Então meia dúzia de soldados com
mais sete delegados e supplentes su-
biram para o convéz e disseram ao* commandante:

—O capilão leva no seu...
Como? Que di//.'.. Levo no meu...

—Leva dentro de seu navio um
caixão de dynamite para uma-i'utuxa_
revolução na Bahia.

_.--.:— Ignoro..." "-^Poisexaniinemos as cargas. Todas
as caixas foram abertas e por ultimo
exclamaram:

—Ha de ser esta com toda certeza..
Veja que cuidado o. remettente ])c<\e
para o caixão. Diz conter vidros.
Alli é que está a coisa. Horrorisado
senti martelladas.

Calma... limito geito... não vi.
haver explosão...

Um supplente fugiu:
Nada; por causa das duvidas

Ponho-me ao fresco!
Quando a primeira taboa saltou

fora, eu que trazia commigo uma
garrucha carregada, dei um tiro me-
donho e todo o pessoal cahiu um por
cima dos outros.

Começou o desastre. Com cer-
teza ouLros maiores estão embaixo.
Apanhem um balde d!agua fervendo...

Nessa voz dei um pulo horroroso.
Morrer queimado, na flor da idade,
não fazia graça para ninguém rir.

Um honiem ! Quem è você ? Os
soldados agarram-me, mas eu cbim-
pei o mocotó na madre de um, ro-
dopiei a .bolacha no focinho do outro
c cahi n'agua, onde cheguei ao Pha-
roux, seguindo depois para a rua do
Ouvidor. Ahi passavam:

JBncornmendatlor Salgado — O con-
sul passou todo elegante, enfurnado

110 seu liollo snpnlo 11, 5012, bico
largo, a deilar olliailelns i'is menina-.

Truiuvn casaca de caldo á olha.
calças de pai", collolo dc polvo com
nrróz o cartola de linguado quaml"
danço quadrilha.

AÍi ver-me, convidou-mo para uma
poixada o OU ia para acecilar quand"

Mlle. Moreno que, em companhia
de Mr. Coquelin, corria ao meu en-
ciiulro. Apequena veslia grande rude
de toucinho de Minas com rodelas de
queijo suisso, chapéo de locomotiva
com'um bond dn Sauilo 110 ali" o
guarda-chuva de lona.

Com Iodos os arreganbos fomos co-
mor um valnpú de pomba rola, na
Praça do Mercado.

Vaiiaiuximi.

200:00O$O00:.;!;' Ira-
doordinário sorteio, 'Jíl'.1 loteria

dioso plano 11. 108, sahbailo 5 de
Agosto íis :l horas—Inteiros I5JJ0OO,
meios 7#500, vigessimos a $750 rs.—
Companhia de Loterias Xaeionaes do
Brasil. Sede: Capilal Federal, rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
CoiTciroii. _7.—Endereçotolog rapine o
«LoTicniAs.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth _ C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
tolegrapliico «L.svkl», caixa do Cor-
reio 3Õ7, e Camões _ C, beco das
Cacellasn. 8 A, endereço lelegrnpliico
opeki-í», caixa do Correio _)_Ü.

Essas agencias encarregam-se dc
qualquer pedido, rogando-so a maior
clareza nas direcçòcs. Acceilam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam In-
lheles premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

«Se alguma moça branca
quizer aeceitnr a protecção
de uni homem serio, etc >»

| Do Jornal tio llrositj.
Francamente, tal proposta
Tem no líocio resposta.'

¦— —c» «ao—

Desforra
|ó exijo de li uma prova para

perlenccr-to inteira mente,
dizia a encantadora viseon-

dessa; és bello e moço e deves ter,
como todos os apaixonados ila tua
idade, a cabeça povoada de sonhos
e dpsnjos; s.lJ.c peço (|ue me a pro-
sentes alguma coisa de novo cm
amor, que não sejam essas mil liana-
lidadeSj piegas e infantis. Dá tratos
ao teu espiri Io i nvon li vo e engo-
nhoso~ nioslrant.o-ine essa novidade,
só assim esquecerei os devores que
tenho para com o visconde meu ma-
rido.

E serei sobejamente rccnmpen-
sailo ? indagou, duvidoso, o joven
Gastão, que até aquella data man-
tinha com a titular o mais delicioso
flirt, unicamente.

Deus meu !'Não me acredita?
Faça-me sentir essa comnioç.ão nova
que lhe peço sobre o velho thenia do

. amor, essa eterna cantiga, velha
como o mundo e, como elle, surrada,
triste e fastidiosa... Dê-me a expc-
rimentarumã sensação desconhecida,
vibrante, difíerente de toda acnorme
gamma, até lioje posta em pratica
pelos amantes,.'. e eu lhe juro, sobre
a felicidade de meus filhos, acabar
com esta concessão dc tudo..', mesmo
tudo... render-mc-hei.,.

Pois bem, querida amiga, excla-
mou elle com orgulho,, serei enge-
nhoso e forte, e dentro em pouco
cantarei victoria !

Tu ? disse a viscondessa, e
saltou uma gargalhada.Eu, sim ! asseverou o moço com
convicção e retirou-se, deixando a
viscondessa- a rir-se íi vontade.

Gaslilo, caminhando com passo In-
corto e com n . idéas on) confnniio.fol
pararao seu quurlo de ra]ia/, solleil'".

Anles ilo cntrnr, porém, leve uma
inspiração: voltou o foi n varias lo-
jnsnínlc comprou o que haviademais
bscnndnloso  scenas amorosas :
cartões poslaes com mulheres mias,
c.laluns de Venus, quadros provo-
cantes e Ioda a sorte riu «biliiilntHu
eslilillllllilles, pregilllibi-os ü Ill-
rando-iis uns paredes da sua ulcovn,
espalhando polo (|uarto os mais caros
e c.vqilisilos perlllnie..

Km seguida, foi buscar a viseon-
desMi: e-la.ilcpoisile inuilas precall-
enes, ao enlrar no quarlo do moço o
ao ver aquella exposição, hrnihui,
aborrecido:

liealiiieuie. meu polira amigo,
gaslaslc dinlieiro sin onseonn-
cão, porém, nada vejo do novo nas
mulheres mias rio gostos impudicos
(pio ornam o teu quarlo. Adeus. K
sahiu.

(jnsttio, des icertado. jurou viu-
gar-se e só no cabo de dois dias
appareceu 0111 casa da viscondessa,
levando n sim desforra preparada.

llecebido pela viscoinlessa, osla,
para suavisar-llie a iinpressáo tio lll-
limo encontro, coniluziu-o ao próprio
gabinete do vestir.

d moço, ao entrar, foz uma bispo-
rção polo gabinete e fechou, om se-
gtiitla, a porta ; trabalho eslo que a
viscondessa não notou.

Sentados num sola, os dois, sus-
tentavam uniu lucla lilaniea tlü ..
palavras : elle atacava, ella riefen-
dia-se e nuò cedia...

Xisto,ouviram-snpassosfora o uma
voz autoritária gritou :

Abram em nome da lei !
Cuia outra voz. fez-se ouvir :

Ku os inalarei Iodos dois !
Estamos perdidos ! Meu marido!

exclamou a viscondonsn, cahindo nos
braços de Gastão o deixando que
ello désso curso nos seus desejos mal
contidos.

Ii, agora, nada vè dc novo 1 in-
tor rogou, o moço, beijando a viseon-
dessa nos olhos.

A titular, não vendo o marido nem
o piiz no quarto, foi que comprclieii-
dou o estratagema empregado polo
amante, que assim so desforrava cs-
troiidosa o ihcruentamentò...

B__IUG-[_H~.V DE Macaco.

Modinhas Brazileiras
PLOR

Tara ser cantada com a musica da
«ValsadosXarcisos», da revista nAgu-
lhas e Alíinetcs».

A mais mimosarftor; - ~—
Jj'esplendor, C"'s)

D'cnlre as llores mais bellas
lí's tu, amor! (bis)

Teus lábios tem, ria roza,
A linda cor...

A mais mimosa llor,
]. esplendor,

E's tu, oh meu amor !

Teus doces olhares
São meigos luares...
lilles nic illuminani
A noite da vida...
Elles mo criminam
Por te amar, querida!

¦ Embora assim,
Carpindo dor,
.Sinlo em mim
—Ingrata flor—
Dentro do peito
Um coração,
Que, amor perfeito
Tem, c paixão !...

Para ser tão infeliz
Não sei que mal fiz.,.,
Se o amar é crime
Crime eu pratiquei...
Poisam or sublime
Sempre te leguei!

A mais mimosa flor, otc.
Antônio Monteiho de Souza.

The Miss 5 Pencc Insurance C"
COMPANHIA SECUIIADUIIA DOS "VINTENSINHOS1

DAS MOÇIS

Plll. ll.Jtm V\'M \\I._NTu
lleccbi do direelor inyoronli. ,i;,

Vhc Miss :í Pencc fiistivancc C° duas
prgas do enrn, oín pagniin-nhi do
vomito que, Involuntariamente li/. in>
mculhetvo do unm de suns lilhii.s-n
llerlha, lis escondidas da míli.

li, pnrn mo» tomar mais pancada,
passo, expoiUaneumcntc, o prcscn-
le.., adiante, em uma só via, paraos dois olluilOS ctnniuuiis.

Pomba. ¦.".' ri'Kste.
TjiOMI. P.iiNS.

Provérbio a adivinhar
As soluções rios provorbios ns. ", c

S, 2" serie, sã" :
Casou-se " Pafpncio Oallo
Com Anastácia (lallinba.
li cada qual mais se aninha
írrao que os cusacs tanto almejam:
Alas os bicos respectivos
linpedein beijos o mais...
Soltam suspiros o ais...
«DOUS BICUDOS NÀO si: __IJA___.il

Xa ficha não mais me grelho
Ko fogo riossa arapuca,
Porque anles... «MACACO VK1.1I0
NÃO METE A MÃO MnUCA.»

Acerlaraiii: 15. Ato, Olé, llarrinha.
A. Mon e Soucosta.

SEGUNDA SUI1IE
n. II

Por enganos atraindo
Casou-se; após, na caminha
Viu que tudo era Ungido:

,,,,,»
Soluções até 8 de Agosto.

Ao maior decifrador: uma collecção
completa do liin -Vit de 1901, onça-
domada. -

ÁLBUM DE MINAS
Recebemos o Álbum dc Minas,Tolha

ile propaganda, illustrada com bolis-
sinias pliotogravuras de diversos es-
taboleeimentos do lOslado dc Minas.

Como propaganda ó belíssima a"idéa. Agradecidos pela remessa.

PQS_\ÃL
I-Indei.eço.—1_. Lida.
Rjsvj.u_o. —Um banquei de llores ro-

-xás-desmaiad&s.—- _
As llores roxas, azuladas, bellas,
Falam de amor ao triste coração!
Lembra in saudades dum passado

triste,
Lembram Irkiozas de voraz paixão!

J. Nu.

OS" TOUROS
.lá não podemos dizer que a corrida

realizada domingo ultimo foi igual :'t
primeira. A cabula que parecia pai-
rar sobre a cuaclrilha vai desuppare-
condo 'aos poucos.' 

Entretanto; talvez pordespcdida,deu
mais outro lombo no Adelino lia-
pozò, por oceasião das cortesias, que
por ter se ohcabritadp o cavallo em
que montava foi comer pó do chão.

Todos os touros foram lidados com
maestria, destacando-se Adelino, Vi-
ctor Marques, Alexandre Vieira Ca-
cheia e José Costa que, no 3.° touro,
fez a gaiola'com um par superior.

A respeito de pegas houve unia
admirável men te feita por Xc Cabeça.
que foi delirantemente applaudiilo.

Desja vez o inlelligente não foi vi-
clima das iinpertincncias do povinho
que, mais manso, bateu palmas a
valer o retirou-se contente por ter
bem empregado o seu dinlieiro.

I..TELLIGENTE.
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Carteira de um peru
'kxtou lionlein suicidar-se o
,loão li.ii.iipie. vulgo fionoral

.*'¦ Morde-.Mordo, por haver sido

]iiiit,i.|.mI.i ninho tina Marrecas.
Oftiolndu hnrrnção f«i constar quo
iiaiieinliiiho tentou Irnnsformur a

ilena .li casa em morro do Cnslello,
1 de ilescohrir certos' llioz -os

.,e|i) svsllioma nrt-nouvoau,..
Agora, sem ler mais ponto corto' 

apanhar nelas jornalísticas,
vi,-,,u coiuhuslor de illliniinnção pu-
liliea. licaudodoospci ni lotliisus
(.sqUÍliaS.

Se fazem d" lialoquc um haluquo...
_, \,i nhbailo que mlmosoon 

mu 1'orlf cliupão o pescoço da Aurora
Praiipc, abbadessn d" convento da
„,na chie. a. solhamos a que ensino
.'.,. 1 j 1 mais d«* ícnchi a nbbadcssa a
cumprir as suas dovoçõeso nfio deixe
„ ,,, _,-,,,-,, ifellti igual aos de jinlas
,,„] snlilimlo da alleluia.

_ Será vertlatle qt  Lias ú agora
capilalislu de uma ca sa de carl.-

|.'az sossapergunln por ter Mino.
Knlanu', ii"- informado que diária-
monte recebo dezenas de cartões para
a- -mis ,1 is,i|.iiln-s.

— A Aiitice, parlicipou a uni amigo
do Noronha que modernamente, uão
fazia na.Ia pelos antigos tempos,pois
.,¦11,1" franca, só miopia " systoma
arl-iiaiiccan.

_ Dizem .pie a Doralina está Ira-
lande com muito cuidado de uni
ronttln que a D. Janira possuo nas
Laranjeiras, e isso contra a vontade
dtt Atitoniotla que queria vir a pre-
feri l.i.

— A Amélia, essa alfacinha qne
cm lempos i.!"- foi oaixeira de chopps

• ¦ tjiic actuuhnentc tem o vulgo tle
Para tias Xegrus rogou a certo canhe-
lilm que [i 'Upasse a si e ao seu tJtÍG-
rido Mario phototjrapho; mas nós
¦ pie nã" lemos por habito levar can-
Itir/ens aqui estamos para lembrar-
llie entre muitas hellczas a tio [empo
em qne foi moradora da zonn Arcos.
Xào lia uo cmlaiito para se admirai'
visto ella ser descendente de Olitiei-
rua c ter Pecou ha na vida. Livra,
que trocadilho!

A Ltiiira porliiguiV.il, <U Pombal,deu causa a .pie se desse grandesarilha enltv ., Plnchlo, llllssn o
.lambo, A Siellu r.ii uma horoinn,
pois consegiiio acalmar ns unimos,A Aiinilu Cearense, ainda está u
espera dos eenio ,. rlnci Ia do vos-
tido vendido a Dinn <|e La-lr...

Ahi. cara dura! A Aimila perca a
esperança.

A Maneia rio-gruiidensn em
companhiti .1  parente •!•• Mon-
loiro Lápis reino na imito de -.'| mi
Café Paris. f'..i um sin ssn, totlos
os ..Ihares litavam-se iielhi e ella
leda Iriiiuiphaiitit eiiear.ua a iitulii-

¦ lã., fumando .. seu charuto.
I) que ,'. ,|e ^.iKln regala a vida.

|.'.li suspenso ,, lialiea- 'pus da
Mariella por pedi,In d" niesuiu que
linlianhliilo .

\ l.ili eslil iloi.liiiha res
por ceidn L.ird que ainda não com-
|irebi'iidi'U a -íviupalhin que inspirou
a pobre coiltiilti.

Sc nos dá licença desvendaremos
isto. Podemos luzor.'

No gii-llialudro «Ia /¦•na gloriosa
11. \' habitam a-- seguintes peruas:
Djanira, Antonietla (.nrmiihien e Al-
bórtina. De noite lá vã" Iodas ellas
cavar no S:m Internacional o que

11 papá ile cerlo Lor.l muito qne-
rido da XVrel anda meio aborrecido
com lauto pedido de dinheiro.

Vá devagar senãnacousa arrebenta.
A lUibin está emmagrccendo a

olhos visins; dizem as más línguas
qui minada é a Tntl

Será mesmo'?...
d liiigonio despachante tanto

cavou que achou unia mina em Ca-
saes. Sell EllgeniO, olha qtle le olifi-

gam a fazer: Meia volta, ordinário
marche!

A Paixão da Mariella Pinguinho
pelo Mtu-illo, vai se tomando bas-
tanto li-ngioa. Brevo teremos duello
outro o azeeesatla dentista e o menino
Murillo.

Que dirá .. Sernjihim d istes amo-

Pedimos ti" Andnves+e-que nã"
soja lãn ciumento com a Margarida
coVisla; a rapariga está ficando cita-
pada de tantas senas de ciúmes.

Ahi liea o pedi,Io.
_ A Esmeralda e a Nénè Ilaiani-

nha oslão tratando do nm roçado
pot-lenconlc a Mai--. Mercuricus. Kjti

t adianlatlo está, só falta fazer a
plantação de folhas do rozas. r

Cjtramba, Ias ninas son cnlieiilcs.

OS THEATROS

—'fí Baj JaltOlS-llo.S_/J,.<Jí.y(;,.S_(í,.í_/|í.|/ O
[SI Apolloroprosontoua revistal&^_a Itrtios X.

Lu estivo a vel-a, apezar do tempooslar sivre o as noites de luar.IjOsüm.O libreto os IA liem impresso,a scenoprapliia é ile primeira ordem'-' os vestuários luxuosos.
Alguns despcilados„(hoinons e mu-litcros que nunca amammentaram)

propalaram qne a revista não tom cs-
pinto.

Santo Deus! Quanta má le!Da 1" á ultima seenu (lastres .actos,o que mais se sento é espirito...de vinho.
Iara niolhor garantia do bom sue-cesso da peça o principal assistenteloi o actor Comes Júnior (Io cômico

portuguez, na opinião do eommcn-iiailer 1'aveira o, por conseqüência."ii minha tambem):
,.".' om parecia 

"que estava .la--'"tio... para o papol e tanto assim
['¦ 'l"e disso coisas tão engraçadastjia sua lavra), que mo fez rir mais'"que do manhã quantlo fui ti mis-• a 'le ,•• dia ,ic om amigo (os leitoresao o conlieccm) que morreu do'"'/'/te inileslinal.

... -m f Pr.oposito reforçar a dccla-'.ie ile meu amigo Taveira, nosJ taaos, a propósito tlcsta revista.

Nesta nao ha insulto á colônia
portugueza nem so procurou lançar
,i ridículo, injuriar mi amesquinhar
as coisas .le Portugal.

Muito atiles polo contrario! O que
os autores tiveram em monte quando
embriagaram seus patrícios na peça)
foi dar espirito a seu trabalho.

Quanto ao amigo Taveira, a dccla-
ração ([UO fez é mais um reclame aos

Ri 
'ias 

A".
A colônia quo sooegue o Data pat-

mas!

No S. José dorani-nos Os Sinos de
Cornei-ille. fazendo o papel de .lano

"- Vimos o l.ulti careca com a
Clara pnrlugueza um duee callaiptia
pelo Lnrgo ila l.apa, emquanto o Al-
bino esperava por cila na prosldcn-
ciai zonn,

Quo Ires, Deus os fez e o Diabo os
njuntoul

A Japonnzn da zona chie dou
grande escândalo na zonn Mnran-
gunpo com o sen guarda civil.

Alélcom o eicil, sua fiiuocionaria !
E's mu mnganão, seu l-Vrro Ve-

lho, sempre consegnislo as earieias
da Maricota do A7«/io dos Amores,
e que earieias!

Ileindieta noite de qunrla-fcirn.
Contaremos isso breve e moderna-
mente!

Para 'pe- havia de dar o />,'.
Cltitiuiiilit inhecido froipientador
tio chopp 1'rontiilnr,do Largo da Lapa.
Pois não i'; qne os seus amigos desco-
briram qt Ile .'¦ ,/...¦,//,¦. lanlo que
ns Li.rds Setlicla ¦• lliirullio, vão põr
no seguro o lulenlo que possuem.

Urre-se quem puder.Gabamos n bom gosto d" Lord
Anlonieo, i|iie desta vez pôde fazer
barulho á vonlado pois a níquen..
creatura dos seusairectos deixa longe
a Inglezinha o a italiana.

Agora sim, senhor.¦— Asseguramo-nos qne <> C.vnv.v-
lho, por eslar com os hronzes es-
quontades, resolveu aí)anrlonor o--
carinhos dn Kaunv, peios da italiana
Adel is.

Diz elle que com esta nunca Ile'
aconteceu nada.

Antes tarde do que nunca vale o
arrependimento.

Língua de Puata.

Só não posso. .

Poiso snliir ile casa som Hmp^o
li tor uni llrisco í. to.lt. o linha:
Pussovii-, .listrnlii.l Iliar p'ra. ri-o
Sugeita eslan.Io tios risos «!a visinlia.

Posso coinor, -iunnir n fiunl([ucr liorn
Quo (Icsarranjo ;i mim ai-imi me faí;
Posso veslir-nu';i pressa ou com ilomora
li mesinõ licar nú. si lal mo npra^-^^g.,. .

Posso ilnr uni Iromcndo Irambulliílo
Qn aisl.-ir.il' me veillia a srr falai:
pos^o omfiiii iazor Imlo otn confusão.

Tt1 trocar mu Lirillianto por coral.

Ouanilo viras o acu*... nionumenlal!

Hqssb adivinha
:i Torneio

Ao maior solvedor um bom premia

CUAtlADAS SOVIssIMas NS. t!'i A ÜÕ

1 — 1 -O Alencar tem na musica um
estojo.

:l -1—lia um inseeio no jardim que
come planta.

1'ai'ak Basimo—Caranyola.

¦ :it\UAI)A METAOIIAMMA N. <"'7
I \xiria a i Mira)

:,-¦} — Do homem recebi " frete do
navio.

< ÍAVitOCHINIIO—ItÍQ.

I.OOOOlttflIO 1'OH I.KTIIAS X. I"
O homem 1,4,13,6,7,8,0 tirou th. do-

posito l/i,2,íl,ti,7,Ó um alforge 2,ilAtíj
e entregou no rei.

Lia Nino—/lio.

EXICMA l'IlTOIIi:sCO»X. US

(Ao Hei Pltantasma

^__£1'"
fAMAUiTAXA—/Jarra do Pira/n/.

Hei Phaiila.siiia.

W^ikO

Cliapelariajtlotta, ^^g'gLua tlonçal-

c_
7Q fí*! W

4/ ^^^^oâb
Chico Ficha.

[inifiii", íLi/.i. ii-.vj v. ji.tu. — '.

-lures (inarquoz) o Iratislormisla
liiyme Silva, o dc Germana a Sra.
Matleiis e o do llosalina, a Sra. li.
.Mendes.

Jaymo Silva cantou a sua parle
com' metade da voz ia outra metade
devo chegar no primeiro vapor), so-
lii-isahiiulo-se, porém na romansa
«Vamos atraz da Cinca, calunga!»

A Sra. Matteus teve momentos te-
lizcs no rccilnlivo «Pordôa Elvira»
om portuguez castiço.

A Sra. Elvira si ás \-ezes nao pode
alcançar a nota, por estar cm Sao
Paulo o balão do Ferramenta, outras
vozes desceu tios subterrâneos do
Cttstello.

Os sinos só deram duas; o l.uspai
não vai além.

Na ultima sexta-feira fez beneficio
no Lyrico, o Bacharel Celestrino,

notável homem de lettras.... gordas.
Heiiresenlou-so o Cijrauo de Ber-
acrac, fazendo Coquelin o papel dc
Ct/rano e o Ceüstriuo o dc llergcrac.

- Por obséquio ao beneficiado ^ o
grande Coquelin serviu nessa noite
do lesta tle ferro.

Os Delegados vão dar cerco no Lu-
cinda parti acabarem com o Accslrttz.

O bicho não tem andado de sorte
e os Delegados andam oseamudos
com ello, por que nada cem.

Vamos ver se desta vez aquella
pleiade de caçadores, encontram a
fortuna.

No Becroio a companhia Lucinda
& Christiano fez representar a peça
Mr. Alplianse o a comedia A norma-
lista.

Nesta, tomaram parto apenas tres
artistas: Cezar de Lima,Guilherminn
Rocha e Adelaide Pereira.

César, linha o papel na ponta da
lingua; tão na ponta,que atíj att-apa-
lhava-lhéa lingua.

Mas, justiça lhe seja feita, o um
artista!*Se esse moço'estudar nem o
Bragança poderá com elle. 15' esta a
minha opinião (creio que a de meus
leitores tambem).

Guilhermina, de quem já lenho
manifestado a minha opinião, o uma
artista que com tal só tom uni ilefei-
to: adorar o liaslos. Isto a tom pre-
nidicado tanto, que ua noite da
A normalista atrapalhava-se todas as

vezes que se lembrava que ello estava
para chegar. A' fora islo, gosla muito
de mim e eu delia.

.Adelaide Pereira esiá um pouco
quebrada pare. o papel.

Não admira; junto da Montai-
verui1,..

Meu collegaCaacavel,qu.eac oecupa
dos Bastidores,dá noticiada testado
hoje no S. José, em beneficio de An-
toiiio Gomes, a primeira figura mas-
culina. daquelle theatro, .depois do
José Ricardo.

Faço minhas as palavras do Cas-
cacei.

O Gomes, além tle artista estimado
e applandido, é um cavalheiro, um
chefe de família exemplar e um bom
amigo.

Que o S. José se encha ti cunha I

;V propósito de beneficio lembra-
remos que a 20 e o da Maria Tito,

¦ com a peça Piedade, a Capital Fede-
ral; áSSo de Eugênio de Magalhães
o no próximo mez os do Marzulo,
Guilhermina Rocha, Ayres e Pinto
(Pechincha1.

Chegamos de Uo a noticia do casa-
mento do popularissimo actor Bran-
dão com a senhorita Beatriz de
Souza.

Parabéns ao ditoso pari
O que desejamos é quo ambos te-

nham em nichos do um anuo uma-du-
-ziu dc filhos. '/•¦ Z.
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AVENTURA SELVAGEM

"1 a
(1)0 Escrachados, qne levara um balazio quando a,,

batalhava contra os japonezcs, fugiu assombrado para |®a Cafrarin, o, sem saber como, caliiu nas unhas de dois' Ijjg.

Ü*g
^®^?ss^

'O 1

.". Depois arrancou 11 cabelleira o n ilenlndurn, .lei-
xando as feras meio liorrorisadas.

que som mais nem menos o levaram para a len.laon.le havia uni caldeirão ao lume que o devia cosi-nliav. •

;&¦;;,: •"• •' ^à^kn Z
'(j) Impassivelmente dcsconjunclou .. braço osquoi-dc

|ue ora de pau, produzindo ,. niovimenlo' uuj tremo
conv-ulso nos bruta-inónles.

:! Kscvachcdcs Iromeu como varas verdes ao ver 1¦aio da negra, do fatia em puniu,. disposta a lho cortai¦ faz a uma gnllinhu. >

fe'* ••*-'¦-• ••-'-• ¦ ^±y-y£â I fcà^.-^.:./:. .'"<g^áã"^-¦ ¦ •¦¦•¦•"- ~

(7) Como o plano eslivosso surlin.li. effeito, Escrn-¦In...les arrancou,;'poi-ulliinii, a perna direita o...

(ii Então tuna idéa prodigiosa assou,ou-lhe ao cei(bro: Impassivel le lirou o olho de vidro o aprésen' tou-o aos ¦caffcs.
Í" 

,, llt 
íuglram espantados.ldizendo l,ei 1 visl,.o l,„l ..so clcsconiuncla.lo o abandonaram a sua victimacom todos os scusfposliços polo*ehiió.

«*^°»^™°™°°»^e°™J°°3™*°°^^ <^**Jua^*i^mz*nxn*™*nmm >a q\


